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DE UM SISTEMA POLÍTICO

INTERESSARAM-MEgrande­mente os artigos àltimamen­
� te publicados neste jornal so-

bre as minas do meu conce­

lho, especialmente as notas que
se referiam à de Cortes Perei­
ras. E' um entrelaçado de len­
da e história,já agora difícil ou
mesmo impossível de destrinçar.
Ficou ainda por saber se o

paxá que se instalou em Cor-tes
Pereiras era, na verdade, D. Mi-

. guel Angel de Leon ou se este
nome e o titulo de engenheiro,
que ele se arrogava, haviam si­
do usurpados por ele, que serta,
as facto, Pedro Reaondo Mar­
ques, que hauiá assasstnado o

legitimo possuidor e ali os veio
estadear e com eles se disfarça­
ua, foragido às justiças de CC(s�
tela.
Ainda mais ficou por saber se

O seu assassino foi mootdo pelo
tardio arrepenaimento de pai
que lhe havia entregue uma fi­
lha para odalisca ou se foi aci­
catado nesse propósito por poli­
ttcos, que antes the aeram a be­
ber aguardente que tinha pólvo­
ra misturada. Tanta confiança
tinha D.'Miguel ou Pedro Re­
dondo no assassino, que preve­
nido pelo moleiro de que ele o

procurava vindo armado, lhe
satu francamente a campo, per­
¡¡untando-lhe o que era aquilo.

O certo é que ele se fazia cer­

car por uma corte abundante e

variada de odaliscas. De Lis­
boa dizia ele que tinha levado
auas [tores de um ramo de três
irmãs, tendo a que ficou sido
uma escritora de apreciada res­
sonancta, na época,
Que pena não haver um Cami­

lo que esmiuçasse os actos da­
quele homem e nos desse, na sua

prosa vernácula, os acidentes
daquela uida tortuosa e trágica.
Que sarcásticas e lancinantes
páginas teríamos para sa-
borear/ .

Mas se isto me interessa, só o
6 superftctatmente, O que me

sattsfarta, e isso plenamente,
era que as minas do meu conce­
lho fossem reconhecidas de
abundante e apreciado recheto,
não demoranao a sua lavra com

proveito para aquetas pobres
gentes que empregam o esforço
aos seus braços no amanho ru-

(COIiITmUo\ Jlo\ �. Po\GDllo\)

Jlo ter conhecimento da con"
cessão da verba de 15.800

� contos para a construção da
doca de pesca desta víla, o

sr, dr, Alonso Vasques, ilustre
presidente do Município local, en­
VIOU ao sr. eng. Arantes e Ohveí­
ra o seguinte telegrama:
Senhor Ministro Obras Públicas

Excelência

Ao ser concedida autorteaçâo
para ser atspendtda verba para
construção doca de pesca nesta
lila Câmara mtnha presidência
mantfestando sentir povo deste
Concelho saúda entusiástica e

calorosamente l. Ex.a e agrade­
ce-lhe vivamente tão granae me­
lhoramento que tanto vem bene­
ttctar esta região e cuja reattaa­
de se [tea a aeoer ao atto crité­
rio esclarecida visão e inteligen­
te espirita construtivo de l.
Ex.a• Queira aceitar 08 meus
respeitosos cumprimentos

,
Presídente Câmara

Doutor Alonso lasques

Era uma rua ingreme como a
escada do portaló. Não sei no
que pensava. Em nada, aí está.
linha com muita cautela, ten­
tando equtltbrar-me, fugit cam
os saltos' dos sapatos ús falkas
da ladeira, Então f,oi que repa»
rei na lojeca atulhada de bar­
ros, louças, vidros, bugigangas

()

NAo E TID MAU COMO O PINTAM
11 PROPÓSiTO da transcrição

que fizemos; no nosso nüme­
� ro anterior, de um artigo do

ilustre jornalista sr, Daniel
Constant, publicado em «O Pri­
meiro de Janeiro», sobre o Al­
garve, recebemos de um leitor,
com o pedido de publícação, a se­

guinte carta:

Sr. Director
Como habitualmente não leio

«OPrimeiro de Janeiro», foi pa­
ra mim motivo de surpresa o arti-'
go do sr. Daniel Constant sobre
a «Propaganda do Algar-ve - e o

re-verso da medalha», transcrito
no último número do «Noticias
do Algaroe»,
O autor desta interessante cró­

nica é, pelo que.sei, um brilhante
jornalista, apaixonado das belezas
do nosso Algarve, que amiudadas
vezes tem lou-vado e enaltecido.
Mesmo neste artigo, onde com

tanto desassombro se apontam as

mazelas do turismo algar-Vio, o sr.

Constant não deixa de tecer gen-

tis madrigals 110 encanto da nossa
provincia e à afabilidade dos seus
habitantes. Portanto, quando ou­

trà, razão não hou-vesse essa, bas­
tarta para q ue eu, como algarVio
agradecido, o dístinguísse com a
minha simpatia.
Todavia, permita-me que lhe

solicite um cantinho do «Noticias
do Algarve» para discordar pü­
blícamente dos tons enegrecidos
com que o distinto jornahsta pin­
tou o re-verso da medalha ..•
E' certo que os algar-vios não

têm re-velado dentição capaz para
dar conta de todas as nozes que
Deus nos deu. Mas que por esse
moti-vo não nos seja consentido
fazer .festas com con-vites" é que
se nos afigura uma noz muito duo
ra de roer. Lá porque uma res­

peitável senhora portuense não
conseguiu, na sua meteórica pas­
sagem pelo Algar-ve, o conforto
de acomodações que deseja-va,
não se segue que passemos uma

corda ao pescoço e n08 consi-
(CO.OLUI IA ot-,' P.I.GllIfo\)

No vasto deserto de
iniciativas de valorí­
zação turística do Al­
garve, o elCcelente
hotel-de que publi­
camos hoje um as­

pecto da maquete­
q�e o banqueiro, sr,
VInhas Cabrita se

-
'

propoe construir na

praia de Albufeira
constitui um conso:
lador oásis e uma ri­
sonha esperança para
quantos ainda não
desesperaram de ver
o nosso Algarve-co
lindo preguiçoso
adormecido ao Sol:
-despertar para a vi­
da, apro-veitando as

riq uezas imensas
com que a Natureza o

dotou prodigamente.

. II MAR. 195&
- ;e. 4



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Uo�,'
PESSOAIS

Partld.s e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
sr.a D. Maria Ivete Pité Cos­
ta Sanches, anda em digressão
pela Espanha o nosso querido
amigo e prezado assinante, sr.
João Barroso Gomes Sanches,
gerente da Electro-Fabril, desta
víla,

•

Com curta demora, esteve nesta
vila o nosso prezado assinante
sr. Manuel Gonçalves Relego, re­
sidente em Mértola.

oil<

Vindo de Tânger, onde reside,
encontra-se nesta víla, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso

prezado amigo e assinante sr.

Manuel José Dias.
•

'Vindo de ,Almodôvar, encontra-
-se nesta víla o sr. José Armando
Rosa, filho do" nosso estimado
asslriante sr. Eurico Rosa.

'*'

Tendo terminado o serviço mi-
litar, encontra-se nesta vila o sr.

José, Higino Saraiva, filho do
nosso prezado amigo e assinante
sr. António Saraiva.

oil<

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o sr.

Frederico Daniel Gomes, nosso

prezado assinante, residente em

Odeleíte,

Doente

Tem passado incomodado de
saúde o distinto escritor sr. Ma­
nuel Cardoso Martha, nosso cola­
borador e prezado amigo.
Fazemos sinceros votos pelo

seu pronto restabelecimento.
��...,..�

"0;�Q
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'[CONCLusIo DA l.a,P!GIlU]

pobres. Até candeias de folha.
Uma botija vermelha pendia à
entrada.
Na prateleira, dentro, uma ru­

de, graciosa moringa de duas
asas.
- Quanto custa P-«perguntei.
O dono aproximou-se. Mirou

O"àojecto,.afastando e piscando
os olhinhos com ramela.
- Seis escudos - disse, ttmt­

damente, Parece que foi esta
vos que me provocou a atenção.
-"0. de menino, que o catarro
fa.ia levemente tanños«. No
entanto, era um velho. Tinha a

barba mal cuidada, de tom in­
definido, matizado. A cor da
minha blusa, cor da moda, a que
chamam eantracite»,«, os ócu­

los, com aros de metal, eram

dois semicirculos. � ista can­

sada. Bstavam sujos, como vi­
dros de janela depois que cho·
ve. Nó alto da cabeça, uma

boina suja, levemente adorna­
da. A sair dela, sobre a nuca,
un,. monte de farripas grisalhas
em desalinho.
A moringa, foi pretexto de

conversa basta. Mas, aquelas
bugigangas, o barro, os vidros,
vendl'am-se? E os plásticos?
Que sl.m Que às vezes se ven·

diam... E as candeias? Tam­
bém'vendia as candelas de lata,
em Lisboa? Que sim, senhora,
vendiam-se. EspeCialmente a

estrangeiros.
-A estrangeirosr-repetl.
-E'. Apreciam muito estas

coisas •••
',E, os olltos, como dois picas

de veneno inofensivo, tinham
urn brilho malicioso, empoleira­
do na meia lua dos óculos.

O sorriso apenas
tJma a-enltora a meu lado, no

banco do eléctrico. Gorda. As­
sentava. no regaço aAmala, de
maO. Mata a sério. ' antiga
portuguesa. De feclto amarelo,
que se abria com estrondo de
bombarda, por cada ve. que a

lenhara precisava do lenço.
'

,

Quando fazia o troco caiu-the
no cltao uma moeda de vintecen­
tav08. Estava escuro e a senho­
ra movia-se com dificuldade.
-Não se incomode-dizia nu­

ma vos setena - se não apare·
cer, paci�ncia. O dinheiro,
quando.é muito,já vale tão pou­
CO, que fará a pobrezinha per­
dida por ai•••
O condutof deu uma ajuda. O

senhor do banco da frente tam­
bém. Havia já multa gente in­
teressada., Finalmente, a moe­
da foi localizada e o sossego
ooltou ao eléctrico. Ficaram
todos com um ar tão satisfeito I
Só depois atentei na compa­

nheira. Não era nova. O ca­

belo já em muitos pontos alija­
ua responsabilidades.
Quando se voltou para mim

reparei que tinha uma vista va­

zada. A outra, porém, brilhava
intensamente e, por baixo dela,
o sorriso alastrava nos lábios
grossos, como um traço de su­
blinhar que ultrapassasse, des­
prevenidamente, a frase.

ELEMENTOS
,ESCLARECE_DORE,S

PARI I ECONOMIA DO ALGARVE _TA�-:a:o:ntónlo'inbeiro
Segundo informações de pessoas

que nos merecem confiança, consta­
-nos que se pensa remodelar este
antigo teatro, para que fique a fun­
cionar dentro das normas exigidas
pela repartição competente e de
maneira a bem servir o público,
quer artisticamente quer econõmi­
camente. Tavira, uma Cidade, bem
merece tal iniciativa, que - cre­
mos-terá a compreensão de todos.
Não faz sentido que Vila Real de
Santo António, Olhão e Faro te­
nham o seu cinema, que honra es­
tas terras, e Tavira continue no
marasmo que lhe é peculiar. Fa­
zemos votos para que tal iniciativa
vmgue.
',: . Orfeão de Tavira

F�ml)s informados de que nova­
mente voltou à actividade este Or­
feãó, que na última temporada tan­
tas provas deu para o bom nome
desta cidade. Desta vez, por moti­
vos imprevistos, tomou posse da re­

gência o sr. José Belchior Viegas,
pessoa que conhecenios há tempo,
desde que o vimos na regêJ¡lcia da
banda de Loulé e que cremos ser

competente para _o cargo referido.
São sempre motivo de alegria ini­
ciativas que dêem nome a Tavira.
Porém, desejaríamos que de futuro
haja mais atenção à propaganda,
quando o Orfeâo saia fora da terra,
para que os resultados sejam com­

pensadores, pois uma saída desairo­
sa não abona muito o esforço de
quem desinteressadamente trabalha.

Faleoimento
Em 20 do pretérito mês de Feve­

reiro, faleceu em Portela Alta, des­
ta freguesia, donde era natural, o

'rooissão do Senhor dos ,...os sr, Manuel Madeira, viuvo, de 83
, No próximo domingo, 18 do cor- anos de idade. Viveu muitos anos

rente, realiza-se nesta cidade a tra- na Corte da Seda (Alcoutim). De-
R mortandade Encon tramas dicional procissão do Senhor dos pois de alquebrado, velho e -sem

no «Diário de Passos, que sairá da igreja de São descendentes, passou a viver com

'da Sardin"a Barcelona» al- Francisco. Este ano será reatada seus irmãos, a quem legou a parte
u uma tradição que é sempre deseja- disponível dos seus bens.

gumas conside- da nesta procissão: a cerimónia do O extinto era irmão dos srs.: Do-
rações interessantes sobre Encontro, a qual se efectuará na mingos Madeira, Vicente Madeira,
a sardinha, que vamos em Rua D. Marcelino Franco, junto do António Madeira e D. Guilhermina

t d, novo Passo a inaugurar nessa altu- Maria Pires.
par e repro UZIf. para es-

ta, junto da igreja de Nossa Senho-T Poucos dias depois de sua morte,clarecimento dos nossos ho- ra das Ondas., Espera-se grande foi rezada missa em sufrágio de sua
mens do mar. No que con- número de forasteiros, pois as pro- alma.
cerne à escassez da apeti- jcissões em Tav:ira revest�m-se se�- A família enlutada, apresenta.

libas e 'rovínoiRS UltrRmari-

tosa clupea, diz-se que o pre de um caracter místico de relí- mos cendclêncías, .
nRS 'ortuauesas

bI
.

f
.

d d
'" �iosidade. 6meses.. •• 28$80

pro ema 01 estu a o mi- Subsídioa Anly.rs'rlo. Um ano. • • • • 57$60
nuciosamente pelos institu- ¡ -PeloFundo do «Sccorro Socials, Fizeram anos, respectivamente . E.tranaelro
tos de biologia marttima foram concedidos a Tavira: .

em 16 de Fevereiro e 1 de Janeiro·
h

' . �Associação de Assistência à Men- .

AI M
,Um ano. • •

espan ÓIS e estrangeiros, dl·"l·dade,12,OOO$00,' Comíssão Mu-
as menmas zira argarída RI- p

ã h
... .... beiro Revez e Maria Odete da Pal- agBment� adlBntl!do -

que n: o c egaram a con- nícípal de AssistEncia, 16,000$00; ma, ;¡mDOS da Tenencia (Oddleite).clusões definítivas. Sobre-j. "PeJl!- Dírecçâo Gera� de. �ssi�tên. ,Também em 3 do corrente, com. --..-:.-----��>IfI"

tudo no fecundo litoral gao, cla �Ol concedida à Mlsencordla de pletou 62 anos o sr; António Rodrí- O 'DR" BA·CELAR O'LIV'EIRA'lego, salpicado de fábricas iT,iJ'vlra a quantia de 75.000$00. gues Merca, proprietário, e Alberto I .

'

de conservas, essas 'estas- ,; .. Óleo de nlRdo ele baGRlhau, da Silva Cavaco, que no dia 27 de
Fevereiro, passado, completou 49

sez motiva sérias preocu- ) -Pela entidade competente, fão anes, Em 1 do corrente fez 7 fell-
pações, Há quem suspeite $er distribuídos 100 mil frascos de ses primaveras a interessante garo- Por absoluta falta de espaç. o" só, d e de d' oleo de fígado de bacalhau pelas ta Ana Maria Farinha Martins, ique os car 11m s sar l-

'700 cautínas easolares do Pais. Fa- A todos, os nossos fOtos de feli
no prõx mo' número poderemos

nha emigraram, mas os bió- semos votos para que a Cantina cidades.
• publicar a conclusão deste ínte-

1 íi ão.ur ressante trabalho do nosso ilustreagas a irmam que n o, que 'Escolar de Tavira tenha a sua com· MI......I1'r'810 colaborador sr, Vitor de Sá.
.

as sardinhas que se pescam participação. - t.
t h I ã ni

. Sufragando as almas de O. Clau- -----.
nacosaespan oas o�e -

ALOOUTIM dinadeAssunçãoeseumaridosr.
pre as mesmas, o que Indi-¡ ,'... Manuel André, foi mandada rezar Agr,adecimentoca a estabilidade notável .. "missa por sua famílià.
da sua população. Se exis- �r. joio FI'an�lsoo thR.

A família de José Gomes
)

te emigracão não é para Fez, no passado.dIa 8 do corr�nte,
Notíoias tbelSoRfl

1 d'
y!

d um ano que a vIla de Alcoutlm e Há poucos dias, tivemos o prazer vem, por este meio, agrade-
onga �st�ncla",mas entro toda a Provincia Algarvia foi des- de cumprinientar, nesta aldeia, os cer a todas as pessoas que,
das proprIas. aguas, mas pertada pela terrfvel_ notícia. da srs. Manuel Faustino, da P. S. P.; se dignaram acompanhar o
um pouco maIS fora. morte do saudosodr.JoaoFran�lsco Manuel Afonso, cabo da G. F.; Ma- seu saudoso extinto à sua

A
'

d Di,as, distinto médico, que exerceu nuel Serafim Dias, da G. F.; Daniel 1
• 0_que par�c�, n,a esa-

a sua clínica durante muitos anos Rodr.igues Palma, alfaiate, e Eze- ú tima morada.
parlçao ou dImInUIção da na vila de Alcoutim, onde pela sua quieI F. Viegas, todos do Azinhal. _

sardinha intervêm causas ,popularidade, inteli¡¡êncía e dotes

diversas tais como: modifi- d� bo� coração gozava de ge!al �oenv•• ibita
- d" , slmpatIa, tendo a sua morte sldo No passado dia S, o sr; Antóniocaçoes o mew em que VI- muito sentida por todos os aleou- João Cavaco, abastado proprietáriove O peixe,' a fabulos.a mor- .tinenses; , ' ,

e comerCIante, sentIu uma ma dis- Hoje, apresenta ó' grandiosotandade causada pelos pei- 5om,a morte do ,dr. Dias, per�eu posição que poderia ter tido con- filme em technicolor, A HISTÓ.
xes grandes tamedores de -.nao so o concelho. de Alc�utlm, sequincias funestas, se não tife'sse RIA' DE '1"'RAS AMORES, com

d, b '. 'como toda a ProvinCia Algarvla um ·d' d· t· t ·d ,1C
sa� mh.a, como o OnIto'8:s distinto médico.cirurgião, que pe-

SI o lme la amen e socorrI o. Pier Angell, Kirk Douglas, James
d • f It d I 1

Retirou-se depois para a sua ter- Mason, 'Moira Sheare'r, L'eslleepI emlas, a a a e a l- os seus dotes de inte1igência, rara- ra com sensíveis melhoras, e que C FIG B h !mento e talvez o excesso 'm�nte sé 'elicõntta quem o iguale. seja rápido o seu restabelecimento aron, ar ey' ranger e te,

de pesca. Acerca da mor- ,
O dr� Dias, nãõ se poupando a ele são os nossos votos. - e.

'

BaT'rrrye'smoarmeo' res dt'ferentes·. Amor'
I' d d' h própriO, trabalhava lUcansàvel-

ta Ida e entre as sar In _as, :mente, operando todos os dias; ten. ------- ciumentol Arhor proibido! Amor
há que ter em Calita que' 'd,IL arrancado das garras da morte

Fl.
perigosol

'

."

estas, como a imensa maio- Jllil:ha�es de individuos, na sua a e 'c I m e n t o Uma história romântica que
.

d
. ' -.:I i maJorIa da classe pobre a quempela, ,

"

nos cQmove pr9fuQ4am.ente! ,- ,rIa os peIxes, pouer am ' . . -
'

, -
' ""res ht'st6rt·as nhm" só ft'lm'e.

j.,
, .

'

, . carên(lla de melOS, nao so nao lhes No passado dia g do corrente, 1 ..

VIver mult?s anos se não co'bràva qualquer importância, co- faleceu em Vila Nova de 'Gacela (Espect4cutol para' indi�tduoa
fossem vitnbas de outros mo ainda os auxiliava com dinheiro o sr. António Pires Cabanas, pro- com mals·de 15 anos). .

aniI,nais marinhos. Quan- ou medi¡¡amentos� Incansável como prietário, de 89 anos de idade,
do se encontram sardinhas sempre, o �r. DIas morreu traba- natural daquela localidade e casa-

h
. lhando, POlS, pouco antes de ser do com a sr.a D. Teresa Leitãode g�ande taman o, é deVI- atacado pela terIÍYel doenCa que Cabanas.

do SImplesmente ao facto subitamente lhe arrancou'a vida, O extinto era pai dos srs. An­
de nâo terem tropeçado com havia' opera,!l� quatro doentes.e tónio dos Santos Cabanas e Ma-

Peixes carniceiros. Felit-' o seu consultarlO encontrava-se apl- nuel dos Santos Cabanas; nosso
, nhado de pessoas que aguardavam dedicado e .ilustre colaborador. '

m�nte, as, sardInhas são que ele jantasse para o consul- A ,morte do sr. António Pires
peIxes mUI tos f e c u n d o s, tarem. Cabanas, foi muito sentida naque-
pois com um ano de vida Alcoutim, além de perder com o la localidade pois o falecido, pes­
as fêmeas põem 15 a 20.000 seu. desaparecimento a pessoa de soa de fino trato, era muito esti-

, " malor destaque, perdeu para sem- 'mado na região.
ovos, CIfra que val em au" pre ó seu grande movimento, pois O -Notícias do Algarve" em
menta até alcançar cerca todos os dias acorriam a esta vila especial ao sr. Manuel dos Santos
de 80.000 ovos cada vez dezenas d� pessoas vindas dos Cabanas, apresenta a expressão
d· A

'
pontos malS l\¡ngfnquos em busca i d f dquan O atInge os tr<;s anos, de cura para os seus males, e pou-

s ncera o seu pro un o pesar.
e em duas posturas por cos eram os que deixavam Alcoutim O funeral esteve a cargo da

ano. A «sardinha» da Ga- sem irem curados ou na esperança .Agência Gambito� •

lif6rnia realiza três pastu- de se �urarem. . ,

A Enflm, o destmo asslm o talhou, Sras. contece, porém, que roubando-nos tão cedol e precisa- NOVOS A SINANTESem cada mês morre uma mente na altura em que mais falta
terça parte das sardinhas, fazia, o Homem que em prol da

perdendo-se anualmente hum��idade p�estou inúm�ros
d 993 d d "I benehclOs, que bcaram bem VlVOS

c,erca e � ca a mI, na consciência de quantos necessita.
flcando com VIda apenas ram dos seus serviços. Paz à sua

sete -- d. 6. alma. - C.

Do rela tório
do Grémio dos
Industriais de
Panificação,

documento bem elaborado,
vamos extrair alguns nú­
meros sobre o. consumo do

pão, no ano findo, na nos­

sa província.
O maior consumidor, co­

mo é natural, foi o conce­

lho de Faro, com 31.649
sacas de 75 quilos, seguin­
do-se, por ordem decres­
cente, Olhão, com 30.071;
Portimão, 26.272; Loulé,
23.629; Vila Real de Santo
António, 17.573; Tavira,
17 _201; Lagoa, 16.109 Sil­
ves, 15.940 e Lagos, 13.416.
Apenas 238 sacas foram
consumidas em Alcoutim.
Só os concelhos de Faro,
Lagos, Loulé, Olhão, Porti­
mão eVila Real de San toAn­
tónio consumiram farinha
extra, assim como também
Silves e Albufeira, respec­
tivamente, duas e uma sa­

ca. Os maiores consumi­
dores de farinhas de ramas

foram Silves e Faro, respec­
tivamente, com 2.267 e 1.352
sacas.' Vila Real de Santo
António também consumiu
20 sacas desse tipo de fari-

o consumo de

pão no Ilgarye

nha. O mês de maior con­
sumo em toda a província
foi o de Agosto, em que se

utilizaram, para saciar os

estômagos, 19.420 sacas; o

mês de menor consumo

(16.592) foi Fevereiro. O
consumo total na província,
no ano findo, atingiu 218.587
sacas, com o peso de
16.394.025 quilos.

Pesca de atum Vimos na re­

vista «Conser-
em marrocos vas de Pe�xe�

que as entIdá.­
dades oficiais marroquinas
estão interessadas em dar
incremento à pescado atum.
Para o efeito, destinaram
um barco que, simultânea­
mente com investigações
oceanográficas, exercerá a

pesca do atum. Este peixe
abunda em várias zonas da
costa marroquina, princi­
palmente na parte norte do
litoral e nas águas vizinhas
de Casablanca. Mas é no

estreito que separa as Ca­
nárias do continente afri­
cano que se depositam as

maiores esperanças.

OOELEITE

Movlm.nto lie }'Inios no 'orto
de tm. 'ReRI de SRnto António
De :2 a S de Março:
Entrados:

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

LAUPEN, Suíço, para GénQva e Li
vorno, com conservas, e cortiça em

,

trânsito para a Suíça,
.

ALBERGEN, Holandês, para Ber
'wick, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lis
boa, com enxofre.

ZÉ MANEL, Português, para Lis
boa, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO '

Está de serviço ,p_E;rmanente', de,�
10 a 16 de Marçó,' li Farmac'ia:':SlL;' I

VA, Rua Miguel Bombarda - Tele
fone 64. .

B08 HOl80S B8SIHHHTES
DO ESTRANGEIRO

,

"tim de taoflltRr o. se�vl90s d.
IIIdmiaistr.9io e Rtenuar os enoar-

80S de oobran9a, solioitamos ROS

nossos dedioRdos .sslnante. resi­
dentes em: IIIn81'R do Heroi.mo.
Funohal. Madeira. �naol., S. To­
mé, Movambique, Bl'asil, Madrid.
Sevilha, Marrooos, Chile e Bi.r,
rib, que tim reclibos em Rtra.o. o

favor de nos remeterem direot.­
mente as importânoias d.s su.s

assinRtur.s, o que desde já muito
airadeoemos.

PreQo de assinaturas:GOMPAKTIGIPACOES
para obras no Algarve
O sr, ministro das Obras Públi­

cas, por intermédio do Fundo do
Desemprego, concedeu mais as

seguintes compartícipações para
obras na nossa província:
A junta de Provincia do Algar­

ve, para construção do edificio
destinado à sua sede, em Faro,
reforço, 100.000$00; à diocese do
Algarve, para remodelação da
igreja paroquial de Salir, l.�fase,
reforço,.12.000$00, e à Câmara de
Tavira, para réconstrução e am­

pliação dos Paços do Concelho,
reforço, 100.000$00. '

-----

Facilldades na Fronteira
pela ,Semana Santa

Superiormente autorizadas pe­
las autoridades dos dois países,
serão concedidas facilidades de
trânsito na fronteira do Guadiana
(Vila Real-Aiamonte), nos dias 26
a 50 do corrente mês, por ocasião
das solenidades da Semana Santa.
Os horários das carreiras inter·

nacionais no rio, Guadiana vilo
ser tornados públicos, dentro em

breve.

,
- Ainda vou tratar dos netos

-confidenciou-Devem estar a
vir da escola e trasem sempre
uma fome... Tenho sempre
muito que faser, em casa, mas
quando eles estão, nem Be fala I
E quase sem transição:
-Sabe? Di.em que para a ve­

IIlice vem tudo quanto é mau.
Mentira. Quanto m a i s velha
sou, mais vontade tenho de tra­
balitar e de viver•••
Continuava a sorrir. Pelis.

Bu não a olhava. Cobardia.
Afligia-me a maravilhosa jane­
ta destrulda. Se fosse possivet
ver-lhe só o sorriso .••
Precisamente. B' o sorriso

apenas que estou vendo.-

A vida e os pÊls dé$ealç�$
Chamel40 pata comprá, o

«nidrio de Lisboa». Agil, sal­
tou para o carro em andamento
e estendeu-me a folha. Perdi
tempo a ajeitar o livro, a pen'
durar o casaquinho de malha no

braço esquerdo, a abrir a mala,
a procurar o porta-moedas. Ele
recebeu, finalmente, os cobreB,
agradeceu o que ia Çl mais .••
Aqui, o carro dá um solavanco.
Desequilibro-me. O salto do sa­
pato enterra·se no pézinho mi­

núsculo, descalço. Fico horro­
risada. Procuro afagar-lhe o
cabelo revolto.
-Perdoa.
Ble esgueira-se, sem um quei�

.:rume:
-Fd mat...
No entanto, afasta-se, coxean­

do. � ejo-o a servir um fregu�s,
de pé no ar, como um galinho
maltrapilho. Indiferente à dor.
Habituado a ela. A vida, de
hora a hora, não fas outra coi­
sa que enterrar o saito agudo
nos pés minúscutos e descalços.

Marla Manuela Nune.

f)r. joão F. tuRS

Ainda com referência à subscri­
ção aberta pela Comissão de Alcou­
tim para ser erigido um monumen­
to ao nosso saudoso médico, e por
parecer da mesma, foi constituida
em Odeleite uma subcomissão para
o mesmo fim.
Devem, pois, todas as pessoas que

desejem entregar qualquer impor­
tâncía, o que antecipadamente se

agradece, fazê-lo à Ex.ma sr.a D.
CJaudina Dias Cavaco, que as man­
dará registar pára serem enviadas à
Comissão de Alcoutim, a qual as

fará publicar neste jornal.
Vamos, sem desfalecimentos, num

preito de sentida homenagem, de­
monstrar a gratidão que ficámos a
dever a quem nos fez tanto bem.

C!on1ratern�R9io
Segundo nos consta, as autorída­

des locais ofereceram ao nosso rev;
pároco P." SilvérioFerreira da Silva,
um lauto almoço onde se alvitraram
vários melhoramentos para a nossa

freguesia.
Novo estRbeleoimento

Abriu, recentemente, um estabe­
lecimento em Almada d'Ouro, do
sr, João C. Gonçalves, (vulgo João
Luisa), o que muito vem valorizar
aquela povoação.

Tivemos o prazer de inscrever
como assinantes do nosso jornal
os srs. António Frade, Manuel Se­
rafim Dias e joão C. Gonçalves.
A todos, os nossos agradeci­

mentos,

Continente
Séries de 10 númer';s. 9$90

" ,,20 » '19$90
» I) 50 I)

• 49$50

• 90$00

entrevistado �or Vitor de Sá

1111·'1.

•

Terça-feira; 15, eKib.e o m8!tls·
ti'al filme cómico, CAVALHEIRO
VAGABUNDO, com Mário Mo·
reno (Cantinflas).
O último �rande êxito deste

tão célebre e popular actor.
'Será cboxeur»? Será .mana·
gerI? Alfaiate? Enfim, será um
Cavalheiro ou um Vagabundo?
E' o, que se verá na pelfcula,

Cavalheiro \ agabundo.
(Espectáculo para indivíduos

com mais de 15 anos).
•

Quinta-feira,_ 15, apresenta o

filme, O BARAO AVENTUREI­
RO, reposição do célebre filme
em Agfacolor das mais fantásticas
aventuras, com um dos maiores
actores do cinema alemão, Hans
Albers.
(Espectáculo p a r a indivíduos

com mais de 18 anos).

Assine, o "Noticias do ,Algarve ..

e contribuirá para o desenvolvi.
menta da Imprel'\sa ,Algarvlal
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nência que levam os ho­

mens a pensar nada terem

que fazer para conservarem
e merecerem o. bem da paz,
da segurança e da prospe­
ridade».
Este pensamento, aparen­

temente simples, revela não

só a verdade verdadeira,
mas também a alta com­

preensão de um grande es­

tadista. Na realidade, a or­

ganização quando inteira­
mente organizada - ou su­

postamente concluída - se

por um, 'l.a?0 oferece ao

espírito a satisfação de um

trabalho perfeito, não é
menos certo que, por ou­

tro, poderá Oferecer a des­

vantagem de determinados
atrazos no acompanhamen­
to.de umaevolução de vida
que não pára, que- não se

detém à espera de que o in­
divíduo se recomponha de
certas energias consumi­
das. O que sucede, nos

campos da indústria, do
comércio ou da agricultura
sucede também nos diver­
sos sistemas da organização
- ou da" associação.
Juridicamente Ia lan do,

até a própria lei se condi­
ciona ao tempo e às neces-

sidades.
'

Se bem quisermos aten­

der às melhores soluções,
não poderemos perfilhar a
ideia de um corporativismo
estático - temos de orien­
tar o entender e a acção,
disciplinar a 'força e o re­

gime de acordo com o tem­

po, o movimento e os inte­
resses da sociedade.
Não podemos parar, para
----

Tudo quanto se faça
por Vila Raal da Santo António

nunca será demais
"(C050L11810 Dll ',[;- PAGINA)

ptosperídade, sendo particular­
mente dililnas de nota as suas ín­
düstrías de conserva e do atum.
.................................

Também de referir é a necessi­
dade de melhor apetrechamento
do porto, com a exígêncfa de ope­
rações de dragagem. Mesmo as­

sim - confirma a sua importância,
Como o testemunham muitas indi­
Yldualidades com um conhecímen­
to profundo, pela natureza das
sUas actividades económicas, dos
problemas da região. Sobretudo
quanto ao porto, tudo o que se fi·
zesse seria amplamente compen'
sado pelos efeitos que os melho·
rainentos desejados teriam não só
na: economia do, Algát\'e mas do
próprio País. "

d
De qualquer modo, entre as ci­
ades e vilas qUe se podem per-

Vcorrer na bela província àlgarvia,
ila'Real de Santo António ocu­

pa um lulilar proeminente, pelo pa­
norama que a en\'olve, gela sua

típica beleza, pela sua curiosida­
de turística e o seu amplo desen·
Yolvimento comercial e industrial.
• " ••••••••••••••••• I-I ••••••••••

Bem acarinhada precisa de ser,
pOls, Vila Real de Santo António,
pelas suas tradições, o seu genuí­
no portuguesismo, a hospitalidade
da sua liIente e ° 8eu labor profí.
cuo. Tudo quanto se faça, real.
mente, por Vila Real de Santo
António nunca será demais.

Mui tQ agradecidos ao nos­
BO prezado colega por estas
justas e lisongeiras referên·
cias à nossa terra, que mais
linda seria se lhe sarassem

as chagas·montureiras que
emporcalham a sua beleza Em FARO, adquira o «Notf­
e se houvesse um pouco de elas do Algarye», na Liyraria
brio no seu alindamento Campinas, Rua de Santo An-
\lrbanistico. tó i 67no, .

--------------�-------

QUANDO SE S,UG,ERIU
O ESTABELECIMENTO DE UM PORTO�FR1NCO

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO,
, , I " ,

PORTO

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

"�O.

!Dn¡I�UES �INHD
¡ CII

Vila Nova da Gaia

Vende-Sé, em Castro
Mariml com a Chave na

mão, uma oasa oom 10

divisões, na Rua 26 de
Janeiro.
Ver e tratar com o

proprietário: João da Sil­
va Pena - Castro Marim.

--------

<JOAQUINS>
o Grupo, Onomiatloo lÍO.

joa�uIRI» .ladeia o. foaa¡uinl'
.e.t. C!onoélho • oORvlda-o.

• inlcrever.m·•• Gomo 16;101.

·"embrem·•• cié qu. a aua mo.
'

tI.ata l1uotllla940 11'4 luaviul'
as aarural el. foafluiRa a I!u.m
a .eI••uhfalie p""aae. ,

t.�. a .Ua pl'Opoilhl à S••
li. do 9rupo i 'Itu. ela 'Roía
26.';0 -liliItO..

'

gem, diz-se ainda: eVila
Real de Santo António, que
pode considerar-se um poro'
to de distribuição, está no

caminho da navegação me­

diterrânea, e da do Atlân­
tico o Faial, Madeira e S.
Vicente. De facilidades
nesses portos carece a na­

vegação e eles só viverão
daquela.
Enquanto sobre estas ter­

ras pesai o arcaico sistema

aduaneiro, continuarão qua­
se desertos os seus portos
e é por eles que há-de vir-.
-lhes o bem estar, as tran­

sacções comerciais, o de­
sénvolvimento das' indús­
trias locais e a exportação"
dos seus produtos.s

'

E depois disto fica-se a

gente a pensar como foi
possível, há poucos anos,
c0!ll manifesto prejuízo da
economia do Algarve e da

prosperidade do nosso por­
to, alguém conseguir que as

taxas estabelecidas criterio­
samente, no tempo do nos­

so saudoso comprovinciano
eng. Duarte Pacheco, tives­
sem sido alteradas, simples­
mente porque havia que
defender as tais barcas ve­
lhas. E sem provei to para
estas, as actividades expor­
tadorasdo Algarve passa­
ram a ser oneradas com ta­
xas tributárias que limita­
ram o seu campo de, con­
corrência no ardiloso mune

do dos negocios. Não es-'
queçam os exportadores al.
garvios o favor que lhes
prestaram os tais das bar- ¡

cas, velhas. - ti.
--_....._�

que não sejamos colhidos
de surpresa pela insegu­
rança ou o desconhecimen­
to. Seria incoerente con-

siderar a casa pronta logo 110 vasculhar a arrecada-'

que tivesse sido posto o FUT E B O L ção de um alfarrabista,

telhado, mas muito mais
� caiu-nos nas mãos uma

desequilibrado seria ainda Campeonato laGional da t t ji If.)¡·v¡·sa-o (ljlona fi)
curiosa «Memória Apresen-

o facto de qualquer sistema
I .. lJJ II tada ao Grande Congresso

político se deter a espera de
Nacional de Lisboa de

di 1 ",
Efectuou-se no domingo a sétima c2d� e Viegas; Padesca e Lopes; 1909� pela Liga de Defesa

que os IP ornas, lnsplra- jornada do Campeonato Nacional Amilcar, Marco, Raimundo, Tra-
dos embora no mais puro de Futebol da III Divisão tendo-se vaços e Modesto.

dos Interesses Públicos, da

idealismo de nobres prin- verificado na zona D, 8,· série os S, DOMINGOS: Zarcos; Seve- qual foi relator o dr. Antó-

cípios, conseguissem, por
resultados seguintes: rino, Martins e Lopes; Fernandes nio de Jesus Lopes e em

si sós, a harmonia e o bem Lusitano, B _ S, Domingos, 2 Br�:�eMa�i;���o, Gualdino, Luz, que
-

sel faz referência a Vi-

social permanente do povo. Serpa,5 - Despertar, O la Rea de Santo António.

A obra precisa de zelo e Esperança, O - Silves, 5 Serpa - Despertar Nessa «Memória», de fo-

de entusiasmo, de vontade LusItano _ S. Domingos Bom triunfo da equipa serpense
lhas amarelecidas, deíen-

e de insatisfação. O desafio disputado, no último
frente ao conjunto bejense, valori- dia-se a «necessidade ur-

A principal razão da me- domingo, entre as equipas do Lusi-
zado ainda pelo robusto score gente de estabelecer por-
alcançado. f'

.

1
diocridade não se situa, tano e do S, Domingos foi agra- tos- rancos, prmcipa mente

muitas vezes, nos próprios
dável de seguir, porque ambos os Esperanoa - Silves em Lisboa, Vila Real de

Ii f grupos procuraram jogar, e isso '" , . S t A -' F' 1 M
a icerces, mas na orça do naturalmente valorizou d desafio, O Silves fOI � Lagos rectificar o an O ntomo, ala, a-

hábito, na falta de perspi- A vitória' coube à équipáque tie resultadojda primeira volta, saindo- deira, S. Vicente de Cabo­

cácia e rio adormecimento facto a mereceu como prémio d¿{' -se airosamente e conseguindo até -Verde, Lobito e Lourenço
do espírito.

seu labor e até poderia ter sido' um resultado expressive. Marquess. Aduzem-se as

A f
.

mais nítida, poiso �usitano disfru- S. Salas razões [ulgadas convincén-'
per eição e a prospe- tou de maior quinhão de domínio,

ridade requerem audácia, só .faltando aos seus avançados 'CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
tes à criação de tais portos

e s p í ri t o ernpreendedor e
mais certeza no remate.

J V E ....
'

B P
e diz-se, na particularidade

iniciativa.
No final da primeira parte, o gru-' .. que a nós interessa: «Não

po local vencia por 1,0, golo obtido Serpa • '. 7 5 1 1 23-' 6 11 é
.

dei d
Uma solução nunca'é in- porModesto; no fim dodesafio,o LUSITANO. 7,4 1 213- 9 9 t fova a 1 elLa. ; u�TPor­

teiramente verdadeira- score era de B-2, com golos dé Silves '. . 7 4 _ 3 13- 8 8 0- ranco em IS oa, en...

uma solução dependerá MO,desto e Padesca de grandep,e� Despertar. 7 3 1 3 7-12 7 tou creá-lo O Marquês de
nalidede, pelo Lusitano, e Brás e S. Domingos 7 1 2 4 lQ:.22 4 Pombal, que queria um em

sempre de uma solução Gualdino, pelo S, Domingos. Esp. Lagos. 7 1 1 5 10-19 3 L' b
mais perfeita e melhor, con- No Lusitano, temos a salientar o

IS oa e outro em Vila

forme os altos anseios da trabalho da linha média, Padesca
---- Real de Santo António, e

Humanidade dos nossos
e Lopes, do extremo direito Amil-

. Tlatro nO Lusitano F. G. para isso chegou a realizar
car, merecendo também ser assi-

.

obras de arte em Oeiras¡
tempos. nalada a proeza de Modesto, maro' Vila Real de Santo António 'local escolhido nessa época

SeJ'am quais forem os sa-
cador de dois golos, "

No S Domi' d fesa I P I" é' d S
.

d d para um tal estabelecimen-
crifícios necessários, se' de-

' ngos a e esa jogou e o grupo C meo a OCle a e

bem, com relevo para Martins, Recreativa Pro gresso Olhanense, to.» E numa outra passa-
sejamos caminhar ou pro- também merecendo destaque o tra- realiza-se, no dia 14 do corrente, um

gredir, dar integral satisfá- balho dos dois interiores, espectáculo com a revista-fantasia ----�

ção ao nosso pensamento
A arbitragem do sr. José Trín- em 2 actos e 14 quadros «ERA UMA

cristão, teremos de manter
dade, de Setúbal, foi boa, , VEZ», com números de música ori-

Equipas: ,ginais e a cooperação de 40 amado-
bem viva e ardente a fé; LUSITANO: Ramos; Toni, Peso. res teatrais daquela sociedade.

teremos, sobretudo, de ali-
mentar a nossa razão - ou O BI

' ".
a razão do nosso ideal - de garvB Bstara pIssanta na las8 dnaI da II DIvIsIo
novas intenções, de mais
firmes realidades. Com o trlnnfo em PortimAo o OIhanense foi brilhante e justamente apurado
Em última análise _' se

•

"1 E� face do empate imposto aos, empate do Estoril, houve manifes-
quisermos ser aqui o que estorilistas ,pela aguerrida equipa taç6e$ de alegria, e a chegada il
devemos ser - o nosso cor- do Sport Lisboa.e Olivais, a jnem Olhãe do onze vitorioso foi ma-

porativismo terá de ser e prometedora equipa do Sporting' g�ífica... -

continuado, ao abrigo da Clube Olhanense classificou-se, ao . Depois de cinco anos de lUla na

Paz, da, consciência e do vencer o Portimonense, para a fase WDivisã"o, sem quase ter brilhado,
, fin�l da grande maratona futebo- o Olhanense viu agora coroados

permanente desejo de uma lístlca que � 9 Campeonãto Nacio- ,de êxito os seus esforços, obtendo'
vida cada vez melhor - da nal d� II Dlvísão,

.. _.' ;umi classíñcação um pouco mais

experiência e da reflexão. ASSIm, o Algarve, por intermédio de harmonia com o seu valor.

________.....
dos rubros-negros, far-ae-a repre- Para tar' triunfo 'muito contri-

O
sentar, JU,ntamente �om �

as va10- buíram jogadores, treinador rr sem

e� I,� r� pa-o r�sas equipas ,do Guimarães, Boa., dúvida competente •• o
- directores

'" U toa� VI8�., Salgueíros, Co��chense e e 'associados. A
. todos, como al-

M
' O!lental, nu�a l�t. chela de eme- garvios que nos prezamos de ser,

anuel da Graça, casado, ç�o. !?ara dl�cut1rem um lugar na enviamos cordiais' felicitaçôes, de­
industrial, residente em Dlvlsao máxIma.

, sejando boa sorte nos [ogosfutu­
Vila Real de Santo Antó- ,o encontro que no passado doo, ros e que no próximo encontro,

nio, declara, para todos os
mmgo ?8 ..olhanenses, reahzar�m que s. realitíl hoje no Porto. frente
em Port�l1lao, de{roQtal1�o ,a e'lulpa ao 'Salgueiros, obtenha um resul.

efeitos legais, que todos os d� llortlmonense SP<?ruDg Cl¡¡Qei tado honroso;
'assuntos respeitantes à,fá- fOI jogado num ambIente de ver-

brica de conservas em sal.. dadei�(;) el1tus,iaS�Ol eJ(pectativa e O LÚlltano enVio11 ül21 tile·
em?çao, Merece, tiota digna de grama ao 011l1l1enle

moura pertencente, antes, re8,lsto Il cortec�ão que imperou,' .

a seu falecido tio, Fra.ncisco O j080' que teve· fases de bom fu" ' Num gesto ddportivo e simpá.
da Graça, e� hoje, à Viuva tebol, fOI merecidamente vencido tico, o Lusitano enviou um tele­

e Herdeiros deste, são', úni. fe�a equipa visitante, tIue no finar grama ao clube de Olhão, alegran­

ca e eXclusivame,nte, trata- SOl homena,ge_ad!l pelo públic<? pre�' do .. se com o triunfo ,alcançado,
ente. O publice de Porumão; Entre outros telegramas, conta-

dos com o signatário,' pois numa demonstraçao de verdadeiro vam-se os do Guimarães, Vitória

que este, por escritura de desportivismo, aplaudiu a equipa' de Setúbal, BenfIca, Associação de

15 de Janeiro de 1951, la-
do Olhanense, que brilhantemente ruteboJ de Faro, do jornalista

vrada nas notas do Cartó-
se c!assificou',para á fase finai. À David Seqqerra, etc. I

paruda, os olhanenses e as dezas- J I Irio Notarial de Vila' Real seis camionetas que oS acompa-
Os unorls do OlkaRIAse cant Ruam..

de Santo António, arren· oharam foram entusiàsticamente Hoje, tio Estádio Padinha, e�
dou O imóvel onde está ovacionados pelo público porti- Olhão, 'joga.se uma cartada deci-
.

t I d
-

fáb'
monense.

'

siva para II meia·final do Campeo ..

InS a a a a mesma rIca to... Olhl!o, lotto que se soube',
I 1

.1:..... Il I:l nato Nacional da II Divisão. Esse
e a ugou o a vará e uten· do reSUltado do Olhanense e do encontro. entre os rivais de Faro e

silios da citada fábrica, fac.. ",..___.",._�.".,...;. Olhão está. despenar eittraordi·
to este que se encontra nlirio entusiasmo e expectativa,
devidamente legalitado na I 1

pois o vencedor desse encontro

5,- Circunscrir'ão Industrial.
' OIN',"E, M CLUB, E" ,', - reprl!set1tará o Sul do Pais no Na-

T ciottal de,Juniores. Os olhanenses,
Vila Real de Sánto Antó. que têm realizado brilhante tor-

nio, 6 de Março de 1956. O t.O Aniversário �,:�,; né�dj ,devem. vencer o enco!1tro,
, pOlS têm'malQ capacidade, éonfot,

Manuel da (Jraça Completa, neste mês de Mál'Ç.O¡-' ale provatam em Faro ao empatar

(Segue o reconhecitt1énto) num ano de laboriosa exist@nciaoporl-1.
osso Cine·Clube. ' i-Ierbulano Valéhte
Fat agora um arto que a nossa� _

te�ra .se orgUlhou de Possuir o 'P=I�1;Ii(i1;
prtmelro Cme·Clube do Algarve.
Hoje,depoi� de profíCUOS esforços
a sua orgamzação enContra-se to­
talmente remodelada e caminhan.
do a passos largos plira uma me.
Ihor compreensão da cinemato­

greafia em,Portugal e da sua acção
J) néfi,ca n� educação dos povos,
V�rtos fIlmes, num total de 8

sessoes: «A sombra de um ho.
mem», de Anthony Asquith' cA
importância de se chamar E;rtes'
to., de Anthon}' Asquith; «O Te­
souro de Sierra Madre�, de Jol1l1
Huston; cO Moínho do Rio Pó'
de Alberto Lattuada; «O Regres!
so Eterno., de Jean Cocteau·
eLe!to Nupciah, de Irving Reis;
cCrtna Branca., de Albert La­
morrisse; eDesejo Humano. de
Fritz Lang, temos visto apar�ce.
rem no .écran», do Cine-Foz nu.

.ma sequência rápida de que:n vê
com agrado as obras máximas d9S
grandes realizadores.
Ao Cine-Clube, 09 nossos Votos

de continuidade.

A EXIBIÇAO DO ORFEAO
dos C. T. T" em' Faro,

Coino antevimos, a exlbíção do
Orfeão dos C. T. T. no Cinema
de Santo António, em Faro, foi .

mais um êxito para tal, agrupa•
mento.
Desde a música sacra extraída

das obras do cancioneiro de Ma­
nuel Joaquim, D. João IV, Bach
e Haendel, nas de mais Iilileirtls,
como a canção do mar (Grie�}
até ao cancioneiro popular das,
nossas províncias, não sabemos
bem qual a de melhor execução.
l"rederico de Aguiar garantiu

mais uma Vez as suas possibili.'
dades de regente, sabendo extrair'
e coordenar o valor dos naipeS
em melodias suaves ou fortes, em
conjunto extraordinário.

' ",

Salientar,qualquer dos números
seria talvez ,retirar o vaior da
esplêndida actuação de todo O '

conjunto e do próprio espectá.
culo. No fim de festa, passatém.
po recreativo, permita-nos desta.
car o trio: Maria Albertina Lemos,
Manuel Lopes Guerreiro e Ivone
Ema Chitumbo.

'

No início do espectáculo, foi
pelo Orfeão de Tavira oferecido
um galhardete, retribuído por uma
fita por parte do elenco visitante.
Pena é que até à n08S8 terra

não seja possível trazer tal agru.,
pamento, porquanto estaríamos
certos de que seria mais uma noite
de verdadeira arte e cultura.
....."...".---..".�..,...."....,.......

A tiragem e a exlla" ..o de '

IIlNotfclU tiO AIGafve» jUltUi. ,

'ó_m a- IIfefer&ncl_ dOl .e"I'
atluncl_fltell e ofereOllft I'IIU­
rao_ralltla duma otII, provel­
tá.a flubllOldDde.

-------��--�---------'

Clínica de SantoAntónio
(CASA DE SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

TINTAS PARA A

{)ONSTRU�ÃO CIVIL
Depositário nesta Vila:

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
DlUUEL OH SILYH DOMINaUES

ji.
Avenida da Repúblloa

" - 'r,l,fon. lii --

•.. ""'.0004l!�

P:BNJItSADOS MODB�NOS
NAS NOVAS LINHAS

EM PERMANENTES A FRIO,
MORNAS E QUENTES

M�FRI5R CRBeLOS ENCRRRPINHRDOS

'rINUS, CORTES. MISES, IltO.

Executa pela técnica mais aotualizada o

CABELEIREIRO ETELBERTO
ARTE ..... CONFORTo - PERFEIÇ!O
LAUREASALÃO

Rua D. Pedro V, 5·1.° - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



O DECRETO

QUE CONCEDEU A VERBA
PARA A CONSTRUOÃO DA NOSSA

DOCA DE PESCA

"

O DECRETO pelo qual
se concede a verba pa­

!!! ra a construção da nos­
-

sa doca de pesca é do
seguinte teor:
\

cTornando-se necessário dar
execução à alteração do Plano de
Fomento aprovado pelo Conselho
Económico, nos termos do n.· 2.°
da segunda parte da base I II da
lei n." 2.058, de 29 de Dezembro
de 1952} e base I da lei n.· 2.077,
de ,27 ae Maio de 1955; conside­
rando que se reconhece a vanta­
gem de manter sob a orientação
e fiscalização técnica. da Dírec­
cão-Geral dos Services Hidráuli­
cos a execução dos trabalhos de

fpnstrução da doca de pesca de' «-AS DUAS RODAS-No lugar da Cumeira, perto de Alco-
vila Real de Santo António; con- baça, um «soooterista» (Manuel Leitão) rompeu por um grupo de
siderando que, em virtude de ao pe�soas que estacionaoam na estrada, em esquecidã discussão.

.

Ministério das Obras Públicas se
Varias deles ficaram feridos, dois (Joaquim Saturnino de'24

atribuir a execução dos referidos' anos, e seu primo José Lopes Saturnino, de 18), morreram dos

trabalhos, se torna necessário as- ferimentos. O delírio das duas rodas enche as nossas estradas
segurar o seu financiamento», (já com os problemas das de quatro rodas), As cautelas do trân-

Determina-se: ' sito terão de se pôr em termos novos. O causador do desastre

cArtigo 1.0 � É antorízado o
está agora numa camisa de onee catas, tanto mais que nem tinha

Ministério das Obras Públicas a
carta de condução'. Mas que pensar e dieer de imprevidentes

d que, sabendo o que é o trânsito dos nossos dias, se plantam es­
ispender com a execução das quecidos no meio da estrada a discutir naturalmente o último jo­obras de construção da doca de go de futebol?»
pesca de Yila Real de Santo An-
tónio a importância de esc.

Do «Diário de Lisboa»

15:��:�$ooAS_ obras a que se DECIDIDAMENTE, os se­

refere. oartigo 1.° do presente di- nhores de outros tem­

ploma serão executadas pela Di- !il! pos não podem supor­
recção-Geral dos Serviços Hi-

-

tar os «scooterislas».
dráulicos dentro do prazo de qua- S- léraí
tro anos, não podendo os dispên-

ao a rgicos ao processo.
dios a efectuar anualmente até à Já assim foi com as bicicle­
sua conclusão exceder os seguin- ,tas, depois com os automó­
tes quantltatívos, acrescidos em veis, mais tarde com os
cada ano do saldo que se tiver . -

apurado no ano anterior: 1956,
avioes e agora com os

5.450.000$00; 1957, 5.450.000$00; escooters».

1958,5.450.000$; 1959,5.450.000$. Pacifista, por índole, sem-
_-Art. 5.° - Devendo os referi- pre calmo nos momentos

dos encargos ser totalmente su- culminantes, o escooteris­
portados pela Junta Autónoma ta» sorri aos ataques sem
dos Portos de Sotavento do Al­
garve, a correspondente compar- procurar defender-se. Ele
tícípação anual será depositada bem sabe que eos cães Ia­
em rubrica especial de receitas de dram e a caravana passa».
operações de tesouraria, transi- No entanto, será de aeon­
tando para receita do Estado à
medida que for sendo determina- selhar esta atitude de paci-
dQ o custo dos trabalhos reali- fismo? Não serão os ata­
zadoss,

.,

ques, dada a sua frequência,
Não queremos deixar de por_ demais virulentos para

aproveitar o ensejo para que se possam suportar?
manifestar o nosso agrade- Em todos os campos há

cimento, pelo empenho que bom e mau e, certamente,
talvez puseram na obtenção não queremos medir todos

do importante melhoramen- pela mesma bitola. 'No en­

to, aos srs. eug.oa Manuel tanto, infelizmente, é o que
Rafael Amaro, da Costa e a cada passo, se está Iasen­
Rosado Pereira, respectiva- do com demasiada insis­

mente, director geral dos tência,
Serviços Hidráulicos e di .. - Nos próprios jornais há
rector da Junta Autónoma

. bons, sérios, conscienciosos
dos Portos de Sotavento jornalistas, e outros que,
do Algarve. por mais que façam, não
".p------_...,._.--�

a IIVIBID DA-MIDALll
(COl'lOLUSÃO DA I," PAGINA) Poderia citar; ainda, a mírabo-

deremos enforcados ••• turlstica- lante aventura de dois casais por­
mente. tugueses em França, a pátria do
Concordamos com o articulista turismo I; na altura de determina­

num-ponto: a nossa provincia ca- das festividades religiosas, e que,
rece de mais hotéís.e pensões ca- aspirando por merecido repouso
pazes. às 8 horas da noite, só consegui-
Mas, mesmo que os houvesse ram mais que pelintras acomoda­

excel�ntes e em número bastante ções às 5 horas da madrugada­
para atender efícasmente as ne- depois de percorrerem 5 cidades
eessldades normais do turismo al- em infrutíferas buscas 1 E a odis­
garvio (porque se excederam esse sela de turistas portugueses em

limite levam todos um enterrei de Madrid, a admirável capital das
primeira classe I), decerto se rese- Espanhas, por ocasião de uma das
lariam insuficientes nos três dias tais «festas com convites», que só
de Carnaval. Desde' o grupo ex· conseguíram uma cama, e por fa­
cursíonísta dos respeitáveis funi- vor, em .•• Toledo I
leiros de Freíxo-de-Espada-à-Cln- Como se vê, não é só o Algar­
ta, às gentis leitoras tripeiras de ve que enferma do mal de que se

cO Primeiro de Janeiro», parece queixa a respeitável leitora de
t0408 se convencerem que a pu- «o Primeiro de Ianetro»,
jança da floração das amendoei- - E' claro que esta províncía,
ras coincide precisamente com os «terra que se ergue em alean­
três dias dos folguedos do Entru- tis dramáticos, arremeda bailados
dol a que se verifica, pois, é com penedias zoomórficasj cava
uma afluência anormalíssima de grutas, pórticos, arcarias, naves
forasteiros-com deploráveis con- de catedral, tudo cor sépia, cinza
lequências na sua conveniente e sangue - obras-primas de ter­
acom�dação. ramotos que, de parceria com o

Todavia, se nos dermos ao in- mar e os séculos, lavraram os

cómodo de ler os jornais diários mais belos monumentos do Algar­
de domingo passado, constatamos ve e deram à Europa aquele final
que bastou a afluência de alguns severo e augusto dos cabos de
milhares de portuenses, entusias- Sagres e São Vicente. � na des·
tas da bola, para esgotar os aloja· crição eltaltada de Jaime Corte­
mentos da Capital, os quais fo, são (que, aliás, ficou desapontado
rasteiros - segundo afirmam os I por não encontrar nas ruas de
mesmos jornais - tiveram que Olhão mulheres embuçadas em

acolhe·se, em grande número, aos biocos muçulmanos ••• ), esta pro­
Estoris, Sintra e Vila Franca, sen· vincia, diziamos, precisa de man­

do muitos os que se viram obri· dar ao dentista as suas comissões
gados a dormir em automóveis e de turismo... Para que se não
.camionetasl De res!o, isto é vul- percam todas as nozes que Deus
gar acon!ecer em Lisboa, capital nos deu, é mister ir além do sim­
do ImpérIO. Quem é que não se pies palavreado estéril de mesa

le11!bra do que lá passou, em ma- de .café.. E' necessário, sobre­
téna �e alOJamentos, quando das tudo, convencer os algarvios que
grandIOsas -festas com c0l!vites. podem fazê-lo a seguir o louvável
gue foram as c:omemoraçoes do exemplo do sr. Vinhas Cabrita­
Duplo Centenáno? um homem que sabe administrar
Por outro lad�, quem estas li- o seu dinheiro - pois o Turismo,

nh�s escreve amda se, �ecorda como qualquer outro empreendi­
multo bem d<? drama VIVido, em mento, nunca poderá render juros
matéria de al?Jam_entos,há pou�os sem aplicação de capitais.
anos, em GUlmaraes, por ocaSião O que me parece muito exage­
das Festas Gual�erianas - tendo rado é que, por um vulgar-fenóme­
acaba�o por reslg�ar-se c?m um no que tanto pode acontecer no

catre Imun,do, a mais de mela cen· Algarve como em Lisboa, em Ma­
tena de qUilómetros do burgo vi- drid ou em França (onde o Turis·
maranensel mo conta Cfi>mo uma das princi·

• • lIfO III N,o i44
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por semana

conseguirão passar jamais
de escribas. Do que se de­
preende que nem toda 'a
gente que guia um escoo-'
teu é «scooterista», do mes­

mo modo que n�m' todos
quantos escrevem para o

jornal são jornalistas.
Tudo teremos que ponde­

rar com Justiça - porque
de justiça justa - passe o

pleonasmo - é do que, na
verdade, mais precisam os

homens.
A continuarem a tomar o

caminho que tudo parece
indicar, qualquer dia os

escooteristas> tornam-se o
bode expiatório, senão mes­

mo o inimigo público n." 1,
de todos os anacronismos
do nosso trânsito e dos não
menos anacrónicos condu-
tores e peões. '

Assim nãol Sejamos leais,
aprendamos a Julgar com

pleno sentido das reali­
dades.
Caatiguem-se exemplara

mente os aventureiros que
conduzem sem carta, casti­
guem-se os condutores que
não cumprem rigorosamen­
te com o Código da Estrada
e os sinais de trânsito, mas
castiguem-se igualmente, e

com o mesmo rigor os peões
que fazem da estrada ou

das ruas ponto de reunião,
�ue atravessam sem olhar e
que pouco ou mesmo nada,
se preocupam com os gra­
ves problemas que criam
aos outros com a sua im­
prudência.
José dos Sant08 Marque8
�..,.�...,.�

As Minas de Alcoutim
(CONOLUSÃO DA I.' PAGINA)

de duma terra fraca e exausta
que os não compensa, que 08
não pode compensar.
Começasse péla de Santa Bâr­

bara, a flanco da oita, de que
ainda guardo uma longinqua
remtntscencta do embarque de
minério em um navio, para o

qual se teve de tmprooisar um
cais, embarque que também tem
história.
Que os seus furos não servis­

sem só para abrigo de raposas
e esconderijo de rouóos e con·
traóandos.
Se se 'desventrassem em Urll­

nia, terlamos então histórias ca­
pazes de ofuscar as do decan­
tado D. Miguel.

Trindade e L.lma
�..,....,..,..�.......".,

A JUNTA DE FRE6UESIA UMAS PALAVRAS

DE GRATIDAo

"JORNAL DE LAGOS"
Entrou no 50.° ano de publica­

ção este nosso prezado colega,
brilhante defensor dos interesses
de toda a vasta região lacobri­
gense.
Por tal motivo apresentamos os

nossos cumprimentos de feiicita·
ções ao seu ilustre director, sr.

Jaques de Oliveira Neves.

pais receitas do Estado), se nos
censure fazer -festas e convites ....
Sob este aspecto não podemos
estar de acordo com o sr. Daniel
Constant. E, muito embora esta
afirmação pese ao ilustre jornalis'
ta, a verdade é que o reverso da
medalha não é tão mau como o

pintam.
Vila Real de Santo António, 5

de Março de 1956.
Um leitor

CARECE DE AUXÍLIO E AMPARO PARA ALAR­
GAMENTO DA SUA ACTIVIDADE ASSISTENCIAL

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

leite a doentes pobres. E,
presentemente, está a dis­
tribuir 190 refeições diárias.
Decerto é pouquíssimo,

em relação àquilo que a

Junta desejaria fazer, mas,
contando apenas com 280
subscritores e uma cotiza­
ção mensal d e 4,250$00,
havemos de convir que só
é possível fazer o que se

faz com uma administração
muito' rigorosa-e- e, como

acima dissemos, com pró­
dígios de boa vontade.
A J unt a necessita de

maior contribuição, de mais
subscritores, de um auxílio
mais substancial. Não so­

mos daqueles que enten­
dem que tudo deve ser feito
pelos bolsos particulares;
achamos, 'contudo, que a

freguesia de Vila Real de
Santo António pod e, se

quiser, prestar à Junta lo­
cal um auxílio mais eficaz,
que lhe possibilite o alar­
gamento do seu campo de
assistência, principalmente
nesta época, que é, como

infelizmen te sucede todos
os anos, de crise rigorosa
para as 'classes desprotegí-
das da nossa, terra. ,

* * *'

Damos, seguidamente, pa-
ra elucidação dos nossos

leitores, .a nota. do movi­
men to 'do «Refeitório de
.Indigentess, referente ao
ano de' 1955, que nos foi
fornecida pela Direcção da
Junta:

mediar o inconveniente. E
conseguiu-o, não sem gran­
des fadigas que envolviam,
difíceis contabilidades, pois
não é fácil escriturar no or­

çamento do Estado a avul­
tada soma de 13.800 contos

quando as verbas sofreram
já rígida distribuição. O
Plano de Fomen.to era omis­
so nesse particular e daí a

dificuldade de se obter o

montante exigido por uma

obra da envergadura da
doca de 'pesca. Mas - la­
bor improbus omnia vincit­
verba aqui, verba ali, uns
milhares de escudos resi­
duais de uma obra bem
administrada, umas preo­
cupações além' das que nor­
malmente afligem quem
tem sobre si tão grandes
responsabilidades e talvez
umas" horas de insónia­
e o problema foi resolvido
com a perícia, a honradez e

a segurança que distinguem
dos medíocres os homens
q ue sabem bem adminis­
trar, bem servir e bem man­

dar. Estas dificuldades, que
esquematizamos, removeu­

-as o sr, eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira com um

entusiasmo e um interesse
que não queremos deixar
de tornar público. Fazen­
do-o, implicitamente home­
nageamos as suas altas vir­
tudes e consequentemente
exprimimos a gratidão 'de
todos nós.
Sabemos que o sr, minis­

tro das Obras Públicas não

deseja, por um principio de
coerência que' não quer al­
terar, que Vila Real-de San"
to' António tenha .a

. honra
de esculpir o seu nome, na ,

pedra remate da sua doca
de pesca. Entristece-nos es ..

te desejo, aliás compreensí­
vel e respeitável, mas é
mediocre a nossa influência
para tentar abafar a voz da
gratidão de um povo à qual
se juntam os brados triun­
fais desses humildes e la..

boriosos homens do mar de
toda a costa portuguesa.
Em todo o caso e fazendo
um apelo aos nossos senti­
mentos de respeito, 'solici ..
taremos permissão para bu ..

rilar na pedra as datas de
1956-1959. A História e à
tradição se confiam a res­

ponsabilidade perante os

vindouros destas datas
-

e
do .que. elas - ad, per,petiJam
- significam para a Vila .
Pombalina.

tlos6 Hara.

TEM ajunta de Freguesia
desta vila, dentro das

!il! s.uas limitadas possibí­
-

Iidades e com uma per­
severança e boa vontade
verdadeiramente dignas de
encómios, desen v 01vido
rima actividade assistencial
a que é de inteira justiça
dar o merecido aplauso e

salientar com o devido re­

lévo. Não se tem limitado
ii ]untà apenas ao cumpri­
mento das obrigações que
lhe estão consignadas no

Código Administrativo ou

que lhe caibam por impo­
sição, legal. Transcenden­
do o comodismo da simples
rotina burocrática, a que
em grande parte das vezes

se votam homens e institui­
ções, os dirigen tes da J un­
ta têm procurado desem pe­
nhar as suas funções com

um simpático sentido de
humanidade, esforçando-se
por fazer obra útil e pro­
veitosa, especialmente no

.que se refere a am paro e

protecção aos necessitados
da freguesia.
O «Refeitório' dos Indi­

gentes» é -um dos aspectos
da

.

missão assistencial da
nossa Junta, que melhor
expressa o superior sentido
dessa actividade. S ó no

ano que findou, esse Refei­
tório distribuiu 60,946 re­

feições, sendo 28.946 a po­
bres desta vila e 32.000 a

pobres de Monte Gordo.
Forneceu 1.376 litros de

::a. E O,E :t rr A.

Saldo de 1954. , • • • .',

Quotas de subscritores • •.•• •• 44.599$00
Subsídios de Câmara Municipal • • • • 50.000$00
Subsidios da Comissão Municipal de Assis-
tência. • .. • • • • • • • • • 26.000$00

Donativos diversos. • • • • 17.950$50
Juros na C. G. D. • •• . • •• 26$40 118.555$90

118.902$90

547$00

D E e-p:El es A.

Géneros alimenticios f
a) Pão. • • • • • • • • • • • .' 55.517$90
b) Cereais, legumes, hortaliças e gorduras • 48.250$25
Esmolas a indigentes. • • • • • .,. 9.096$00
Lenhas ••

.

• •

-

8.088$00
. Gastos geral'SI

a) Expediente • • • • • •

b) Comedorias do pessoal
Ordenados ao. pessoal.

569$70
2.672$50
6.600$00.

.

Encargos soolals:

a) Caixa de Previdência • . . . 750$00. . .

Hlgienel
a) Barbearia.. •••

Despesas gerais. •

Saldo para 19® •

•••• o 960$00
5.465$10 117.949$45

955$45
118.902$90

-----

HumorisDoutor causa
----COlllcLusl0 DA I," PÁGll'IAI

I fica,
etc. Durante a sua vida,

tas, É' pena, pois, que na sua Pessler recorreu f�e9uentemente
colecção haia, por isso, uma lacu- a? seu,material, utilizando-c nos

na. grave. vinte liyros que escreveu, não

,
Pessler é um juiz extremamente sobre piadas! mas sobre preble­

n�or9so de todas as piadas. Em mas et�ográflcos da, região, Pe�­
regra, só aproveita 1 "lo das pia- sler fOI durante multos �nos dl­
das que colige. As restantes rector do Museu RegIOnal de
9Q de cada cento já são conhe· Hanover.
cidas ou - e ai é que está a difi- Está· sempre pronto a, citan

culda�e e, a fonte perene de dis- exemplos de boas, e más piadas.
cordancuis - não têm piada. Segundo ,Pes�ler, Já c<?nta 2.500
Pessler categoriza as piadas se- anos a hl�tóna dos dOiS hom�ns
gundo vários critérios, sendo um que quenam co�er um peixe,
deles o efeito: sorriso risinho cortando-o em dOIS pedaços, um
r!sada chocarreira, alegria hila� maior � ou�ro menor. Um deles

nante, gargalhada, explosão, riso pe�ou Imedlatamen�e no pedaço
convulso, intermitente e continuo, malOr. O outro queixou-se de que
palmada nas coxas, abraços nos só 1;1ma pessoa mal educada po­
amigos, tágrimas ... Outro crité- dena proceder desta forma. O
rio são os comentários imediatos: egoísta perguntou: « E então que
Nada má, essa é das boas, não pedaço terias escolhido? «Evi­
conte mais, tenha pena da minha dentemente, o menod. -Como o

viuva e dos meus órfãos ..• Outro tens na mão, devias estar satis­

critério é' o do auditório mais feito I» Outra história, que Pes­

adequado. Piadas para senhoras ler ,desig�ou de antiquissima: três
idosas, para crianças, para senho- amigos discutem sobre a melhor

ras, ainda para senhoras, para morte que possam imaginar. En­

cavalheiros, para homens, que quanto um deles se entrega a

fazem as senhoras abandonar a divagações românticas e o outro

sala para, lá fora, contarem a his- fala da morte súbita, comoção
tória. A categoria máxima de c�rdiaca, o terceiro d�clara, laco­
Pessler são as «piadas só para mcamente: .Para mim a melhor

mim.. morte é a do meu tio Manuel, que
O arquivo do investigador da me rende uma herança de 500

piada dr. Pessler está ainda orga- contos).

nizado em vinte categorias prin- Neste ponto da entrevista já
cipais, segundo o conteúdo, o âm- começaram as discordâncias. En­
bito, a época, a situação geográ' quanto que Pessler considerava a

<A PRovINeIA,-
Completou, no passado dia 1 do

corrente, o seu 1.0 aniversárío 'o
nosso prezado colega «A Provino
cia�, que se publica no Montijo.
Ao seu director sr. Ru}' de Men·

donça e a todo o corpo redacto·
rial, o «Noticias do Algarve» de­
seja muitas felicidades.

Visado pela Comissão da Censura

piada «excelente., o reporter
mantinha-se na mais baixa escala
das reações. O doutor .humoris
causa. aproveitou o ensejo para
atacar com veemência os cabor­
recidos., que já nem sabem rir de
uma boa piada por terem medo
de que a dentadura lhes salte
pela boca fora.
Pessler crê firmemente na pos'

sibilidade de classificar objecti­
vamente as piadas segundo a sua

qualidade. A única pessoa a

quem ele permite que não ria,
quando ele conta «uma das boas»,
é a sua esposa, que lhe deu seis
filhos e passou a vida a responder
à pergunta .E' boa ou não é?.
Pessler ,colocou-se, com os anos,
numa situação pouco invejável.
Conhece todas as piadas que lhe
contam ..•

Ernst Wlllemer


